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Capítulo 1

			 

			– Nash, é um prazer ver-te! Obrigado por vires tão depressa. Sei que deves estar ocupado. 

			– De nada – respondeu Nash enquanto o seu amigo, como um urso enorme de olhos escuros, lhe estendia a mão e sorria, relaxado. – O que se passa? 

			– Que tal se pedir à minha secretária para nos trazer um café antes de começarmos?

			– Se não te importares, vou rejeitar o convite – respondeu, tirando o casaco e sentando-se numa das cadeiras de couro que havia em frente da mesa. – Estou a deixar a cafeína – explicou, laconicamente.

			Nash não conhecia Oliver Beaumarche há muito tempo, mas no período de tempo relativamente curto que passara desde que se tinham conhecido ficara claro que aquele restaurador rico era de confiança.

			Tinham saído para jantar regularmente, tanto por trabalho como por prazer, em algum dos restaurantes de moda que havia em Londres e que Nash não hesitara em recomendar a outros amigos que também tinham dinheiro e bons contactos.

			Oliver pedira-lhe para o ajudar a nível profissional e, embora Nash tivesse aceitado ajudá-lo sem hesitar, perguntava-se porque é que Oliver precisava da ajuda dele, pois a sua especialidade profissional era tratar da segurança pessoal de clientes famosos para que os meios de comunicação social não os assediassem.

			Fora assim que Nash enriquecera. Embora Oliver fosse respeitado e conhecido no mundo dos restaurantes de vanguarda, não era uma celebridade nem estivera envolvido em nenhum escândalo recentemente que requeresse que alguém o ajudasse.

			– Está bem, então, vou explicar-te – anunciou Oliver, sentando-se e suspirando. – Uma pessoa de quem gosto muito está a passar por uma situação horrenda e precisa de ajuda. Infelizmente, eu não posso ajudá-la sozinho. Por isso queria falar contigo.

			Nash franziu o sobrolho e chegou-se para a frente, entrelaçando os dedos das mãos e estudando o seu amigo.

			– Ficaste um pouco misterioso, não foi? Como posso ajudar-te exactamente?

			– A pessoa de quem estou a falar é a minha sobrinha, a única filha da minha irmã Yvette. Sempre a adorei e, quando perdeu o seu pai com seis anos, não hesitei em desempenhar o papel paterno na sua vida.

			– Não estás a esclarecer nada – Nash suspirou.

			Respeitava o seu amigo e realmente queria ajudá-lo se pudesse, mas tinha imensos compromissos à espera dele no escritório até às sete da tarde e, depois disso, tinha um jantar importante com outro cliente. Nash recostou-se na poltrona e passou os dedos pelo cabelo, fazendo com que as suas madeixas loiras escuras caíssem para trás.

			– Acho que o melhor seria apresentar-ta. Sim, acho que assim entenderias tudo – replicou Oliver, levantando-se e dirigindo-se para uma porta que havia por trás da sua mesa. – Podes sair, querida… Vá lá – convidou, abrindo a porta.

			Nash viu uma mulher magra de cabelo castanho e olhos escuros. Imediatamente, sentiu que a sua adrenalina aumentava como se estivesse a correr. Embora aquela mulher de traços exóticos estivesse muito pouco maquilhada e o fato cinzento e simples que vestia juntamente com uma camisola vermelha não fosse desenhado para chamar a atenção, o rosto que tinha à sua frente era-lhe muito familiar.

			Tratava-se de Freya Carpenter, uma actriz que tivera muito sucesso até há alguns anos, quando tinham começado a aparecer todo o tipo de especulações na imprensa sobre o seu casamento volátil e sobre ser viciada na bebida e nas drogas.

			Nash encontrara-se uma vez com ela numa festa e, embora lhe parecesse que estava completamente sóbria, reparara que parecia perdida entre aquele mar de famosos, como se quisesse fugir daquela situação. Na verdade, dessa vez, fora o seu marido que bebera demasiado e fizera uma figura ridícula. Nash recordava que as pessoas comentavam que era triste ver uma rapariga tão bonita e inteligente como ela com um homem assim. Claro que, se fosse verdade que ela também acabara por se entregar à bebida e às drogas, escolhera bem.

			Nash levantou-se, aproximou-se e ofereceu-lhe a mão. Tal como Oliver dissera, agora entendia perfeitamente porque é que ele precisava da sua. Para além do que a sua reputação sofrera devido às acusações de ser viciada na bebida e nas drogas, há dois anos, Freya passara por um divórcio terrível, um divórcio que ocupara os ecrãs da televisão todos os dias e que a fizera perder a sua participação num filme importante, pois os produtores tinham decidido que não estava a passar por um momento estável.

			Para cúmulo, há pouco mais de um ano, estivera prestes a perder a vida num acidente de viação. Então, o seu ex-marido declarara que era evidente que estava bêbada e drogada no momento do impacto. Pelos vistos e segundo ele, ainda estava magoada devido à sua separação, que acontecera quando ele a deixara por uma modelo de dezanove anos com quem ia ter um filho.

			Lendo nas entrelinhas e recordando a expressão solene daquela mulher naquela festa enquanto o seu marido fazia uma figura ridícula com os seus comentários estúpidos em voz alta, Nash chegou à conclusão de que ali havia muito mais do que chegara ao público.

			A jovem que tinha à sua frente não tivera muita sorte na sua vida pessoal, mas isso não queria dizer que não fosse uma actriz que protagonizara vários papéis bons. Até subira aos palcos de teatros londrinos algumas vezes e ganhara prémios importantes, portanto não era uma qualquer que só procurava fama. Aquilo fazia com que fosse ainda mais difícil entender como acabara com um desastre como James Frazier.

			Ultimamente, dizia-se que a sua estabilidade mental deixava muito a desejar. Devido a esse rumor, tinha os jornalistas parados à porta da sua casa há uma semana.

			Segundo diziam, Freya Carpenter estava destruída. Primeiro, o seu marido deixara-a e, segundo, não ia voltar a fazer filmes.

			Sim, agora Nash entendia porque é que a sobrinha famosa de Oliver Beaumarche precisava da ajuda urgente de um homem como ele.

			– Freya, apresento-te Nash Taylor-Grant – apresentou Oliver.

			A aludida pôs a palma da sua mão contra a do homem que o seu tio estava a apresentar-lhe. Nash percebeu imediatamente que tinha a mão gelada e que fazia uma careta de tristeza, como se entrar em contacto com outro ser humano fosse tão terrível como entrar num tanque cheio de piranhas. Aquilo confundiu Nash que, no entanto, conseguiu sorrir.

			– Encontrámo-nos uma vez, senhora Carpenter, mas foi há muito tempo, numa festa, e acho que não deve lembrar-se de mim.

			– A verdade é que a sua cara não me é estranha, mas não sei de que festa está a falar – replicou Freya, apressando-se a retirar a mão e a sentar-se, com movimentos simples e elegantes, numa poltrona que o seu tio pusera junto à dele.

			Quando ela se sentou, os homens fizeram o mesmo, e Oliver olhou para Nash, muito sério.

			– Suponho que agora entenderás porque precisamos de ajuda. Nunca te contei que era a minha sobrinha porque gosto muito dela e a minha prioridade é proteger a sua privacidade. Sempre foi – comentou. – No entanto, agora Freya quer começar a reconstruir a sua carreira depois do trauma pelo qual passou e não pode fazê-lo enquanto o seu ex-marido, que não tem escrúpulos, continuar a destruir tudo o que ela consegue arduamente. Vê o que se passou recentemente, para não ir mais longe. Ficou presa na sua própria casa depois de alguém dizer que ela não estava bem da cabeça. Tenho a certeza de que quem começou esses rumores foi esse inútil…

			– Por favor, senhor Taylor-Grant, eu não gostaria que pensasse que só culpo o meu ex-marido por as coisas não terem corrido bem no cinema ultimamente – interveio Freya, mais calma.

			Tinha uma voz tão bonita que Nash sentiu pele de galinha.

			– A responsabilidade do que está a acontecer na minha vida é minha e só minha. Quem pensa que a minha reputação precisa de ajuda é o meu tio. Eu acho, sobretudo depois deste último rumor, que o melhor que posso fazer é desaparecer e deixar que se esqueçam de mim.

			Dito aquilo, sorriu brevemente com ironia. O seu rosto reflectia tristeza, embora fosse muito sensual, e Nash sentiu-se imediatamente atraído por aquela mulher.

			– É evidente que qualquer pessoa que tenha lido os jornais ou visto as notícias durante os dois últimos anos sabe que a sua reputação sofreu muito, mas suponho que muitas pessoas continuarão a gostar de si e que continuará a ter admiradores.

			– Não quero compaixão, senhor Taylor-Grant! – exclamou Freya, olhando para ele incomodada e com os ombros tensos. – Não estou louca, mas estou zangada, aviso-o, e acho que tenho o direito de estar! Olhe, a única coisa que quero é poder seguir em frente com a minha vida sem interferências. Sabe o que é ser perseguido por um punhado de repórteres e de fotógrafos famintos de qualquer história? Acho que, se me viesse abaixo, seria compreensível.

			– É claro que sim. Suponho que esta situação será muito incómoda – replicou Nash.

			– Seja como for, porque é que o público havia de ter compaixão de alguém que tinha tudo e que deitou tudo a perder ao deixar que a sua vida pessoal se tornasse pública? Provavelmente, pensarão que tenho o que mereço!

			– Eu acho que ninguém merece ter um acidente de viação grave nem ser difamado por parte de uma pessoa que suponho que a amou em algum momento da sua vida – redarguiu Nash.

			Aquelas palavras fizeram com que Freya se sentisse como se um punhal gelado tivesse atravessado o seu coração. James nunca a amara. Conseguira convencê-la, com palavras apaixonadas e declarações inflamadas, de que estava loucamente apaixonado por ela, mas Freya não demorara muito tempo a descobrir que aquele homem era um mestre da mentira e do engano e que não hesitava em servir-se das suas artes para conseguir o que queria.

			Mesmo assim, não devia esquecer que ela acreditara nas suas mentiras com demasiada facilidade.

			– Freya? – chamou-a o seu tio, muito preocupado e olhando para ela com carinho.

			Aquele homem fora tão bom com ela, tão paciente. Freya adoraria que não sofresse por ela, mas compreendia que não podia evitá-lo.

			– Estou bem… a sério… mas para ser sincera… – replicou, olhando para Nash.

			Nash estava a olhar para ela, estava a examiná-la com o seu olhar azul e penetrante e aquele exame, que estava a afectá-la tanto, fez com que Freya se perguntasse se aquele homem queria aproveitar-se dela.

			Freya aprendera muito depressa numa profissão que fazia com que as pessoas subissem como a espuma e caíssem no dia seguinte. O seu tio era demasiado ingénuo às vezes. Há quanto tempo é que conhecia aquele guru das relações públicas? De certeza que não o conhecia há muito tempo.

			Freya lembrava-se perfeitamente daquele homem, embora lhe tivesse dito que não se lembrava da festa em que se tinham conhecido. De certeza que Nash teria pensado que estava demasiado bêbada ou drogada naquele momento para se lembrar.

			A realidade era que Freya não estivera bêbada nem drogada daquela vez e lembrava-se perfeitamente daquele homem que lhe parecera um exemplar de beleza e sensualidade incríveis.

			Também se lembrava da linda mulher que o acompanhava naquela noite e que vestia um vestido tão apertado que Freya se perguntara como conseguiria respirar e mexer-se. A mulher passara a noite toda a olhar para Nash com adoração, como se não houvesse outro homem na sala.

			Aquilo fora muito doloroso para Freya, pois aquela adoração óbvia fazia com que o espectáculo que o seu marido «encantador» estava a montar fosse ainda mais evidente.

			Naquele momento, enquanto olhava para Nash, que estava sentado do outro lado da grande mesa do seu tio, Freya pensou que seria muito fácil para ela mostrar-se completamente franca com ele e contar-lhe os detalhes mais sórdidos do seu casamento desastroso e todos os erros que cometera. Aquilo fez com que pensasse no poder incrível que lhe daria se confiasse nele.

			– Acho que isto é uma perda de tempo – concluiu. – A verdade é que não tenho muita pressa para voltar a estar sob os focos, senhor Taylor-Grant. Não estou a dizer que não quero voltar para a indústria do cinema, porém, quando o fizer, será do outro lado do palco. Já tive o meu minuto de glória e prefiro saltar de um avião a voltar a pôr a minha vida privada no microscópio para que todos especulem. Não estou disposta a passar por isso outra vez!

			– Não sei se percebeu, senhora Carpenter, mas isso vai ser um pouco difícil neste momento, dadas as circunstâncias.

			– A que se refere?

			– Bom – começou Nash, cruzando as pernas e apoiando-se nos braços da poltrona de couro, – enquanto a imprensa e o público continuarem a especular sobre si e enquanto o seu ex-marido continuar a fazer declarações que suponho que são falsas, duvido muito de que consiga seguir em frente com a sua vida e de que consiga trabalhar apenas no palco como deseja. Fez algum tipo de comunicado a negar a última declaração do seu ex-marido? Não me refiro à da saúde mental, mas… à outra.

			Freya soube imediatamente a que é que Nash estava a referir-se e sentiu um tremendo calor no rosto.

			– Refere-se ao que disse sobre a minha sexualidade? Acha mesmo que alguém acreditará nessas mentiras?

			Nash não respondeu. Embora Freya tivesse corado levemente, pensou que era mais por raiva do que por vergonha. Ainda bem para ela! Se ainda lutava depois do que o seu ex-marido lhe fizera, seria muito mais fácil fazer o seu trabalho.

			A verdade era que Nash não conseguia entender como aquela mulher deixara que Frazier tivesse tanto poder na sua vida. Era incrível como as pessoas se deixavam enganar nas relações amorosas. Pelos vistos, tinham mais cuidado na altura de escolherem um carro ou uma casa do que quando tinham de escolher o seu companheiro.

			Decidido a deixar os seus preconceitos de lado, embora estivesse convencido de que aquela mulher conquistara a maior parte dos desastres que tinham acontecido na sua vida, Nash tinha a certeza de que seria capaz de a ajudar a reconstruir a sua carreira.

			Ocupara-se antes de outras pessoas cuja reputação sofrera muito, porém, se aceitasse aquele trabalho, seria com a condição de que o comportamento de Freya fosse completamente exemplar.

			– Suponho que não será preciso dizer que os meios de comunicação social conseguem facilmente manipular o público e fazê-lo acreditar no que eles querem – continuou Nash, encolhendo os ombros. – Eu acho que a primeira coisa que devia fazer era pôr fim aos comentários do seu ex-marido e, para isso, deve agir com muita dignidade. O mais importante seria fazer um comunicado muito tranquilo, mas muito cortante, a negar todos e cada um dos comentários difamadores que Frazier fez sobre si.

			– Nash tem razão, Freya – concordou Oliver, pondo a sua mão enorme sobre a da sua sobrinha. – Esse homem faz o que quer e não deves permiti-lo. Se não o fizeres por ti, pensa na tua mãe. A minha irmã sofreu uma crise nervosa devido ao que aconteceu – explicou a Nash. – Não é justo! James Frazier não tem ética e não se arrepende do que nos fez, do que fez à nossa família. Anda por aí alegremente, sem que ninguém lhe diga nada. Até a imprensa está do lado dele! Embora a tenha magoado muito e a tenha destruído economicamente, continua!

			Freya sentiu que a sala dava voltas. Sentia-se bem quando não pensava na cadeia de acontecimentos interminável que a fizera sofrer tanto, mas ao ouvi-lo dos lábios do seu tio e perceber que ele também estava a sofrer muito, começava a desejar ir para uma ilha deserta e ficar lá, esquecida por todos, até morrer…

			Porque não percebera como James era realmente? Freya perguntava-o constantemente. Porque se deixara seduzir tão facilmente pelas suas mentiras?

			Freya disse para si que a sua queda profissional não era única e exclusivamente devida às mentiras do seu ex-marido. Uma parte da culpa, se é que «culpa» era a palavra apropriada, era dela. Talvez, se a sua necessidade desesperada de ser amada por alguém não a tivesse levado a confiar em James, nada daquilo tivesse acontecido.

			– Bom… – começou Nash, pigarreando e afrouxando um pouco a gravata, – parece-me, meu amigo, que a única pessoa que pode decidir o que é que quer fazer é a tua sobrinha. Se quiser que a ajude, senhora Carpenter, fá-lo-ei, mas aviso-a de que faremos as coisas como eu disser – declarou, olhando para ela nos olhos e percebendo a sua amargura.

			Imediatamente, sentiu pena dela. Mesmo que tivesse tomado más decisões no passado, era evidente que aquela mulher estava a sofrer. Por muito que insistisse que não precisava de ajuda, aquela mulher estava a sofrer.

			– Estaria disposto a ajudar-me com o comunicado? – perguntou Freya, hesitante.

			Nash olhou para ela, satisfeito. Parecia que ia confiar nele. Assim, poderia fazer alguma coisa pelo seu generoso amigo.

			– Claro que sim. Se me contratar, senhora Carpenter, prometo que a ajudarei como puder.

			– Então, vamos fazê-lo – respondeu Freya, afastando uma madeixa de cabelo do rosto e olhando para ele com solenidade.

			Devia estar a fazer um grande esforço para não perder a compostura, pois ter de voltar a ver-se perdida no furacão novamente tinha de ser muito desagradável.

			– Muito obrigado, meu amigo – agradeceu Oliver, apertando-lhe a mão novamente. – Não nos conhecemos há muito tempo, mas sei que és um homem íntegro e honrado. Freya precisa de alguém como tu ao seu lado. Tudo o que aconteceu deixou-a destruída.

			– Mas o que estás a dizer, tio Oliver? Isso não é verdade! – exclamou Freya, levantando-se. – Quero que fique bem claro desde o começo, senhor Taylor-Grant que, ainda que seja verdade que sofri durante estes dois últimos anos e que parti alguns ossos no acidente de viação, não estou destruída. Seja como for, mesmo que o estivesse, não estou à procura de alguém para voltar a reconstruir-me. Sou mais dura do que pareço e, se sobrevivi ao que me aconteceu sem ficar louca, serei perfeitamente capaz de sobreviver a mais do mesmo sem me transformar numa histérica.

			– Espero que sim, sinceramente – respondeu Nash. – Tenho a certeza de que o seu tio também. Ambos queremos que não volte a ter de passar por situações como as que viveu recentemente. Depois de publicarmos o comunicado, poremos mãos à obra para reconstruirmos a sua carreira profissional e faremos publicidade positiva.

			O homem que Freya tinha à sua frente parecia tão convencido do que estava a dizer que Freya sentiu que uma das camadas de gelo que cobriam o seu coração começava a derreter-se. Aquela era a primeira esperança que se atrevia a albergar em muito tempo. Quando o seu tio lhe falara de contratar Nash, ela não achara muita graça, porém, agora que o conhecera, apesar da sua renitência a voltar a confiar num homem, compreendia que podia confiar naquele homem. Havia algo nele, uma solidez maravilhosa, que a fazia ver que podia apoiar-se no seu ombro quando precisasse.

			Freya adoraria confiar nele, mas a verdade era que já não confiava na sua intuição porque se enganara irremediavelmente com James.

			Freya respirou fundo e tentou recuperar a esperança que sentira há alguns segundos. Quando levantou o olhar, encontrou os olhos azuis de Nash e sentiu que o desejo se apoderava dela.

			– Se realmente for capaz de fazer tudo isso por mim, senhor Taylor-Grant, ficar-lhe-ia eternamente agradecida – declarou, repentinamente alarmada com a ideia de Nash saber o que o seu olhar a fizera sentir.

			– Porque não me chama Nash? Se vamos trabalhar lado a lado, acho que seria melhor, não lhe parece?
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